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, Ka1eidoscopio Embaixada da sympathia 
JOÃO GUIMARÃES 

Não sei, não saberei nu~ca 1 
. abriu-se para mim, a 

HoJt'das estrellas ! Ao chegar 
dansa hã vi na minha mesa, 
de m~:co' de'!elicidade. A unica 
~~cfdade que O céN deixou _para 

0 mundo O a111b1ente 
;~~:;1:r de_ vel_lud~: acarinhava-
mt' a insp1raçao 1 . • . 

Recordei : acred1~ar na vida e 
não soffrer. E eu tive crença -
como a crian;a que recebe um 
brinquedo... . 

Mas ... cuidado I E' preciso ~s­
conder o presente. Fingir ego1s­
mo. E' que todos falam do bem 
que se mereceu. Falam com re-
R~. . 

Assim tentei oc<:ultar, no inti­
mo do peito, o dia de hoje. Em 
vão! 

e,11 nome dos seus companheiros, 
o sr. joão S zli!eira Lobo. 

A s dansas proseguiram atê 
mais tarde. 

Ao desejo de divisar u ma par­
te do Mullicipio de lguassú, cu­
ja belle::;a e sympathia lhe c1,1u­
sassem pn,zer, v isitou esta lin­
da cidade, domingo, um a embai­
xada de universitarios da Capi- Do modo por que a nossa ci­
t a!, composta de dez moças e dade falou uos corações daquel­
'Vinte rapazes. les que a distinguiram com sua 

Da «gare» locul, onde chega- honrosa presença, damos abaixo 
ram os v isitantes ás 15 horas, a/,r1111ws impressões, que nos fo­
~eguira111 irJdos, em companhia ra~n entregues pelos jovens com­
de representwz_tes_ do S. C. lgu_as- j)one!ltes du embaixada da sym­
sú , para o edijicw do. Hospital patlzia: 
de fg zwssú . A o depozs, vistas Das moças: 
cuidadosamente como furam a~ Nova lguassú, pela amabilida-
depemleucias desse _estabeleci• de co 111 que nos recebeu o seu 
me11 fo lwspill/lar, deixaram-no povo, surprehenrleu-nos sobre­
os ue11tis estuda11tes com pala- l!lodo. - Aida Rets. 
vr i;;; de ad111iração e elogio. Levo de Nova Iguassú as mais 

Q 11izeram, em seguida, cunhe- Jratas r<!cordações, não só pela 
cer u nossa riqueza em _pomos ;inceridade manifestada na phy­
de ouro, os 1wss@s verg•ts eter- siononlia de todos os que n_os 
1w111ente flo ridos ! . . ulharani, como tambem pe-la d1s­

ASSIGNATURAS: 
Mez . . . . 1 $(}()() 
Num. avulso 1200 

oe R I t) \ Num 3811 

IMENTIRA 

IGUASSUANA 
( A reforma do predio do 
Café "Elite", segu11do o 
crmlracto, corre por conta 
du Luiz). 

- Allô ! Allô 1... E' A CRITI­
CA"? ... Quem fala é o Scapin, 
Ja firma constructora recem-for-
111ada: Scapin, Gomes, Manhães 
& Moita, n~sta cidade. Tenho a 
communicar-lhes que fomos obri­
gados a fundir-nos para darmos 
vasão ás vbras contractadas pelo 
Luiz : reforma do predio em 7 
dias ... 

N. A. - Devidamente autoriza. 
do aviso aos distinctos frequen­
tadores do " Elite " que a cai­
xa registradora ficará ao alcance 
tio publico : é só pinga~em 9s 
niqueis, porque mercadorias nao 
" harão ". 

fIFO 
Porque bailavam sonhos e can­

tavam astros. Eram almas de 
bi:1jos materializados. O teu no 
mesrgredava aos rneus ouvicdos ... 

, Rosas, rosas vemelhas en­
chiam a minha banca de traba­
lho. Quem se lembrou de mim? 
O esquecimento? A Saudade? A 
s.audade é a morte cias distan 
tlis. 

A 11duu hem lu11ge O elvgw llll- tincção con! que fomos tratados. 
m nr!al ao nosso p erfume de - Jllw Rezs. -- --• 

symbvlismo !... t d t I acolhimento MODOS IlE VER Em «au to omnibus» fre a o Muito gra a pe o 
· · t r na em do povo, levo da encantadora 

es/n'Cial111ente, foz a u I d Nova lguassú as melhores recor-tf,n,cçtio ao « Facking:lwuse» 1ª G ~ 
fin11a Baroui & Fzllto, sem o dações. - Ilda aya. 

E _eu vivo tão longe •.• 
1b Nav, nào saberei nunca 1 

or_cont111uar na duvida. 
_Naa podnc:i guardar só para 

111

1 

~ni as roseiras do universo in­ttro 

,-ecebida ali pelo sr. Alberto N_o- Fo ra 111 verdadeira~ente sur­
(Tueira Netto. Com as atteuçoes prehendentes para m_1111, as m~­
":reutis c!t'sse !llelllbro da fi_n~ia, n1fes1ações de sinceridade man1-

Me- pll(/eru111 /JS estudaut~s,_cuno~os, lt:Slatt,,s pelo povo desta terra. 
apreciar tudo o machmisml' 1!10- _ J)esirée Fra11cia. 

la Esp~rarei que murchem as ro­
là! Vnmtlhas. l~osas vermelhas 
rào alvoradas para c,s olhos Vi­
la, as Ptlalas descoradas. Ptta­
loit/e~tv•actas sy1nboliza111 a 

P•ra os coraçõ<!., ... 

--~ .. ~ ----

dcnw de e111balu!Çl'llt, e de zcw r - O 111odo agradavel e a expon-
se com as Ltn-a111as. tan"a alegria com que fclll~os re-

/J ,hi o nzca11twne1do q 11edtrou- ceb;Llus pelo S. C. Iguassud, pdreº1·. 
' l qumuio e re- os horas ver a -x,-ram ,w a ma, ·t1 /. porc1011ara111-n 11 Fa Gaya. 

unssu uo a11h~1 da Cl ªi:;ação ra111 en1e alegres.· -1 arz l 
,., U' •·e- 11/u 11esse b ·tante 

O 
aspecto 

ma " ~ . I 'd l commer- Satisfl!z-nos "" . 
b"11itu, e diez_v l e ~1 ,:enos pas- g.:ral dt!Sta lida_ ciJaod:nf~:d~~~~ 
ci il re0Lzzma11z P q. , install- e ainda mais, S C 

' e bateram varw~ :.eo b' a ale offerecillo pdo . . seu,::., 111 
1 

- Gaya 
twu•11s. . e,-fo e felicüla- lguassú - Sa · 

A u-i11do con~ acd S ·, · J;o-uas-
.::, · J , za o . ._,_ "' Dus rapa:::es : 

de a thrcc u t -0 uma I eu pro 
"1,·' p1·1'/>111·u11 fites, eu a e' prz·,i- ' ' S C lguassú, pe o s b . <'?amisas, ·' t q11 v · • . za,·ão deixa em bel la /unle d1111sun e, . gres:.o e OI g ,111 'Y • ' de todos 

Vyjamas, ci/>l/lU ás 17 hora:s. . social . tent..: na me111orta . bella 
I efeoü/lCW P·'. e O vi:siiam, a mais _ Gravatas, Ver<1at eirii. ·" . tra11scur- u:s c.JH .,· _ ,

1
r,,

1
-c,,llo Borge;;. ·z1•11 uo ;;eu ~ao - , ... • 

_ F01 o que se · · , 111ere- i111prc:sJ · ·. bellas nao comprem 1
' c·ollln wua pom/>o~a e 

1
,,.1.,a • ão as 111a1:; 

s11, ' s un 1ve J - Co1111111go_ vd esta linda cidade, 

Agradeço ab imo pectore, as 
palavras ,: amabil_issimas" que 
o delicadíssimo e illu~tre sr. Eu 
,11e Jirigiu em seu ultimo desar-
razoado. · t 

N · as retribuo - e por IS 0 
ao ' • · · ca t·ço pcrdãJ ao gent11tss1m? : 

P . orque me hab1tue1, 
vall1t:1ro - P dar somente 
desde pequeno, ª E_ ai de 
aqu'llo que possuo... . ,, 

' alavras tão " amave1s 
n11111 l - P . ,. confesso-o tão · • bonitas -
e •o_ meus mestres e meus 
sem p, l . qu,zeram ensinar ... p,,es nt.n .a IIH! . o 

Quanto ;ios soleczsmos qul~ . 
f . e notabl ISSI• e111111ent<' pro essor meu arti-

1110 critico apontou e: repetir 
go, cabe-111e_. apt:~e 'Terencio, 
aqudle .iphor1smo · conhece: 
que o douto mestre Tg NUNQUA 
.. HO\I\INE JMPERJ ,, ue 
QUICQUAM lNJUSTlUS., i~J~S-

dlz.,r . .. N;ida mais _ 4 .. er ~ · d :.a-. lgamento os ... 1., 4 ue o J u , 
se111 ver os pre 'cid,i Jw1m·1wgem tu r<.!i.:ordações é . rriso e encanta-

ços da rios /> ·tida para o Rio onde tuLl~Veh,~~1 J1111q11eira. 
Casa IMPERIAL Anle_s d 

1 
1 :

11

e111buixada, 0 que 111.:1110 • ,ninha es- trirnonio 
du mu1111111 ',< h ras falou o Ex ,.Jeu muito a N Q BEIJO l~ o ma 'bito 

R1ta Marcclwl se deu a:,; 21,~U /·,·o ' tli:endo .'uva O progresso. de ~v~ d _ I· bios, 
0 

concu A 

bios... JEAN VES RUES 

Floriano, 392 1,,11'/tl _/u~·h.1_s L
11111

~ 11;, vivera a f "' ll~sú <= , oe111 assim, 0 e~:i- 0

1
:. ,1 _ Q/LCA M · Af --. --• - d11.s.i/i;;f11('UO elll lill com a ti-11 gualo baak realizado no in~ da:. ó 111<1S, 

l• \ ) ,·c, /ade [<)/lt/S~llll p t: ll l 1. lo s e. Jg11assu. - 1 r1i A DO. v, é a d d . . s, l ' .. :, / 11 ·o sa ao t . \., 
, a llll or a r aiz ; l fo,;/re v1s1~','· e satisfeito pe o I o:,C'aldo Silva 

•., • a llor das e!:-trel - ,tcrradecu 0 , ; - resp ondeu, 
, ...._ JlJNQUEIRO. - exitZ da exc111sao, 



1' eRITlt!l\ 

~:2~~------:~~=-==-:,;~ . d Azeredo I F01 •~E'-!0 N1-t1:, . .. ,, S - J Luiz e e0Me DE u ~• ~~A Crítica ocia . trn11<;(111SO de\ l1t1, 

Flechadas 
Estudantada 

Noz•a l~u11ss1í prvgricl,•,_ mc;c 
derni-a ,e e imita a ma111,a ti 

- . ,- li 1 ,a l' /1/l a , 11a 1•isi11/1<1, a .tlll t '., 
;. Cidade ,\ta ravilhosa . • __ 

A cidade dos lam11;11::-. f~r,~;~: 
do,; cnrrala11ou-.,1• rm a1t•• 1 ' ,,r;, liu;·as de 111di::hrei, l'//(t~lll<l­
'-- • lo n Tun,11111 111rntos, ,-,1,<111111, • , 

don,;11rro pass<1d11. _ 
E' q~,r ao I'etlm de 5011::a, 

distíucto acadunico tl1 m('"}'º 
[orria occorrcu II gt'lllal !clta­
p/{1 e/r-se até cum à de (.,o/~1111 · 
bo ua historia do m•o-de um­
._•ülar 11111 grupo de collcgus, .:!'/11 
disfi11[!,11ir s1'X0, para uma '1s1-

ta a esta cid_ade. . ... 

Sol e ehuva •.• 
rdida ;,or ti,, 

,\'aquela hora1/~,,11 clw trist~. 
ll'l' o m~hlmln ' r· ·o prq11c111-
cu ti1·r m1.:r;a 

1
do . :~:ios macias 

110, que tias ua~ 
viera! 

Um lino de amor... . , . 
. . ,t'"/'i'c/O I' /e 1 -

Tra:::1a cll', 110 seu · " . 1, ·cios 
• _ / (l/"011/11:,; ( (. ' 

11m111•1tfr v1n~e11 '. . n1·1;,.,1 de c11-
•. I OUI l' . St"lil bc110s • ··· F, _ _ 1111 , para o 

rtda~ cm f(o , as .,o -
" •cada idcalr:::cu/o... . /" 
rt . fi--e i11ve /ll do 1-

Pon.,sn, f'(t '' • lias tuas 
-•ro pcq11em110, qm 
v ' •1 'Hl I 111iios /1/IICWS 'l. C · 

Dr. C. 

DATAS INTIMAS 

Vêm de nataliciar este rnez :_ 
-22, jovem Euclydes M. Pris-

/'('"' (1//çp1oo!!iú_ OCCI 1·1·ída {l o E V u B L 1 ~1\ e 
sua t/11(/1 11//~{:''i'~íurrul' 1' aprr- 1 GU 1\Ssu, ~. 
17 tio < on <" <' lesta foi/ia, sr. . 1, redac/11Y e -ClOt < 

O Doutor Sebi1stião 
Nega•1ros, Prl!leítr, <le Arr 
cip10 1lc lgu,1ssú E<lo l\ 
1~10 llc j dnc1r,J u'síl ' 1a.i, 
tríbu1çõcs que ' lhe •~úo aê 
ridas e111 Lei, e O e 

1 
1 CONSIOEítAND(). 

"Sp1,rt Club lguassú•• ·v qu., ! tanJo PS ma1:, assigna! tni ~r 
viços a e<luci<\ão t~ ª0(4 ~ 
111oc1dadt> igua:,suanil·Plorhvt 

CONSIDEí~A!';lJ0. 
salões d.essa 1111p1Ht.in;. ,u., 

- . .-d t •',1 • de sao Ct:u l 11s constant ' 
para a reallsação de ltst ·ol:n~ 

f . -~ cas e c:,t I Viit:, •h: ,anúad . " 

intuito pnmordwl · most, m 
que já possuimos alguma cousa 
mais além das exccllenles larm1· 

co· · Beauva:let; 1 l -~ de A;:;eredo receheu 111uitvs .'.....23, sr. Eugento .111~ . 
1 

_ 
jas. . . - E t - da .b - - ,s e cu111/nmie11 (}:,. 

J11ft•11çüo fi11al: motivar_ mm:s -23, sr. Murillo s eves do u ,_!i.j~ ·onwl n,co11hrce o 111nr-

CONSIDERANL>O: q t, 
111un1c,palldi1~c- já rcconht~t'~ 1 
111cr1tu:, UeS~il i:ll,!,íJllrlÇào. Cr, 

,1t:n.t~ em 1_3 .!~ J-1ne1ro CtJr 
is1:nça11 de 1111post11s para / 
campo de e:-por1t::: 

11m bailt! 110 S. C. lg11,1s~u. Costa escrivão do Cartor10 ' . L:s l.l • 1·11st1ç11 tias h111111·11<1 · b b ·ect1·z•u.: l'ina111 ai· Off'. · de ·ta con1arca· cu11e11 11 l · r. , , 
11 Am os o 'l -, V ,, 4· ICI!), ~ A t io éastro, ,,ens prl'siadus cw es,orç~u.o_ e' 

cançados. - 23, Jovem •~ <! 0 
• '"' lf'rrcllte moço e vem . .111b1lo~"• 

RESOLVE: 
A rt · l · - Fica ri:conhecirlo 

1110 dl! utilidade publka.: 5 

E11ircmos, agura, mi11ucio- 3· annísta de med1c1na, tere;tar lambem, elllbora il_1rdw-
samc11te, 110 assumpto. _ '14 d Dínorah Ribas de Cas- P 

1
, seu fribulo de smcero 

H I l 
M • • 1 J · Lopes de men <, · z ·- I 

Ctub lguassú. ~ 

A rt · 2· - A istnção de imp:\ 
tos, taxas e emolu mentos co . 
da resolução n- 181 de 13 dcj. 
nt:iro de 1926, abrangera 1gllJi. 

Domi11rro 11lti1110. ora c. a e zc- tro, esposa do ce • ose apreço e i,ulefectwe u11z1üu e. 
gada do trem cond1tzi11do a em- Castro; 
baixada. Membros d11 •~grande" - 25 d. Durvalina P. Belém• 
Commissâo de recepçao a pos- esposa' do sr. Enéas P. Belém; 
tos: o A,:elino, o Oberlaud e ... e .. ...... 
os outros.... ~ 

? - 26, sr. Augusto M. de AI- s e lgu ... ssu' 
Basta! , meida; • . • • 
(.'/ze,,.ada. Apresc11faç~es. Cum- - 26, dr. João Correa, res1de11-~~ 

mente o predio onde funcciLr.. 
o Sport Club lguassú, emquJt 
fôr occupado por essa socied1..;_ 

Art· 3 - Revogam-se as~ 
posições em contrario. 

p1·i111e·;,tos. Salamalek--pag1111- te no Rio. 
tem ao Russa11i, que quer lÍl::cr - Hoje, faz ann•ls o dr. V!cen-
esse termo. . te Giffoní, da sociedade carioca. O Deoclerio, ao saltar, fui lo- . . 
go di::mdo ao Obcrland: - _Tambem no dia de hoJe, d. 

_ Arrependi me de ter a~o111 I Mana_ ! orraca, esposa . do sr. 
panhado o Pedro á estaçao de Then:i•~t•o Torraca, feste1a seu 
Deodora. O rapa:: me assustou, natahc10. 
eslava 11en·oso. Seus cabellus Farão annos este mez: 
eriçado:,; pareciam rubras laba-
redas. Tive a impressão de q11c - 28, d. ~arieta Soares; 
seu cerebro estava em clwmmas. -2~, menina Graz1e!J Gentil 
Seu olhur perscrutava u linha, Baront; . h N • Barbo-
de quando tm qmmd~·-· 1 :-30, senhorin a a1r 

- Voai é que esta 11e1-vos11, sa, . . 
dis,,e O Oberlaud. V rapa:: pa- -31,. menina Zule1k1, filha do 
1-,,ce tão calmo sr. Jose Anaclctu I~osa. 

- Olha, disse o DMcltc10, n•­
para, elle iae falando susmhu. 

Os dois se approximarw11. O 
Pedro cantava bai:xiulzo: 

Minha "Embaixada'' chegou, 
Deixa meu pa..,,, ~ssar, 
.'Ileu poi•o prde licença 
P'ra, 1za batucada, 
Dasac" tur. 

Trovas 

- --.• - -~ 

11al da ferra ,}em se des1Jum­
da11do em suas pimlus e criticas). 

1 
Fico fulo, sinto ;,,n11as, 
Com111e11tavu o Zé Maria, 

1 Si o jonwl bulir <.o111 as 111a11as, 
1, lJeswulu em Pw1ccu/aria. 

( M11r'111tra-se que certo j,Jr 1 CUPIDO 

--- ---- --
Dr. Monte-Mór Filho 

CLI NICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diaria mente : 9 ás 11- 1 á s 3 

UNICO CONSUL TORIO : ~ E S I D E N C I A : 
Rua Marechal Floriano, 13 

10 andar 
Rua Sebastião de Lacerda, 71 

K 11 

A TTENDE A QUALQUER HORA 
;_ _____________________ _ 

Resoluções 

A directoria do S. C . lguassú, 
pela maioria de S\!US 111e111bros, 
em 1eunião de 23 do corrente, 
resolveu o seguink: 

10.- Approvar a acta da ses­
são anlt'nor. 

Rq~istre se e Cu111pra-s~. 
Gabinde do Pref~ito, 22 ~ 

Outubro de 1935. 
Prefeito 

(;is) Sebastião de .!mula .. 
gri:iros. 

--~··~--
Vae bordar? 

20- Conceder demissão do Compre ª LI NHA na 
quadro aocial ao sr. Manod An- C ASA IMPERIAL 
h,nio Custa. e' 1 sortiiuenlo 1 

1, f ·1 que tem mel w r õres 30_ Agradecer ao sr. re e1 o maior variedatk e 111 e · deste município, o seu acto de ___ ,.... _ _ _ 
- · •• t • 22 do corrrnte, que reconhece --~ ~ treioOI 

como de utiltd:idc pulll1ca llllllll 0 s. e. lguassu . 
cipal o Sport Cluh lguassú. 11 er1ca 

com o nm 
Secretaria, 23 de outubro de 1935.1 . 

11
j

11
/a-ftir'.'' 

Reah:;ou Sl' q F l u lVaMcmar Crctlillw I P<I llt, ,..-1 11u1in1 · ', 
. Cll Ili , /11' 11 • 

Sec1 ttar10 Geral I pn,rtifoso t, nuo 111 ~ hr~ti,-
- . . ' u t, 11 //l tf ,. 11 --- .... ._,.__ _ l!!,llll:-.:s11 < . l ,n,hr<"'' 

1/(lP>; t/11, «t/f(I lcl. j ll 1 • O \loº . . - li // AN JA PAGOU A 't,:~/'J/1 /i11 ac" -' 
~U,\ ASSIU'l,\ 1 URi\? 1111:, JÍCU//(1.', 

Metro tone 
0 radio que se impõe pelo pr~ço e 

quaH •Llde-a 5 0 e <,CS por ,.,ez 
t. brtC<I cum (1111<-10 11111u•11to ,,. 1ra11!ido pela 11 

"' outras 111,1r,:as a 30$. 

M,\CIIINAS DE s I N G 1J li-. 
C O S T U 1~ A - 11 

, ,- !e J:iuJ ru novas ou usadas para todns os prt'ços. l cs- L\'f ~'' 

PEDIDos A Hugenio Beauuallel " ~ii~~ ;~ 

:1 
fur 
-;I 
It 
Es 

Br.la 
auto; 
cript 
tos, 
dicia 



)ri 

is­
li­
a-
11-
na 
to 
e. 
S· 

t· 

e 

~ilh.~~~~"~!!tr~ 
• 1;Jadc . • ,,n,,,a . e estrangeiras. 

v-"'.., • .nat:~ 
ois, 11~": Jirectamente das 
ecebrda s importadoras. r es casa 

ni!lh(JÍ GOSTINHO 
v1UVAE ~ARVALHO 
V. D 

Jal Noriauo, 160 
fh'.' -11~:r~~aça M . Seabra 

,t;s\01'A JGUASSU' 

.,.~=======i 
&ie1aria Aurea 

Amolam-se thesou-
/\. r~s, navalhas! ma_-
\;} chinas, bistur1s,all 

r 
cates de unhas e 
toda e qualquer 

:'l ferramenta. Co~­
certam-se mach1-

costura, ni.:kela e 
1 nas de escrever e 

1 
'da qualquer peça. Variado 1 

t1~\imenlo de nava(has, the- . •.' 
'"uras, machinas, al1cate_s de 
;~has, laczs e outros a, hgos. 

TRABALHO GARANTIDO 

J6SÉ M1\R1\NOeL1\ 

Rua M. Floriano Peixoto, 47 
No,,a lguassú-E. do Rio 

Dl~ECÇÃO TECHNICA DO 

llt ~J~r l~n~ f. f arrulla 
CONTADOR 

8E
scriptas comruerciaes e fiscaes.

1 

•lanços, pericias defesas de 1
•tos, Contractos distractos es · 
llnt ' ' 1 • uras, pal{amentos de impos- · 
~li: Cobranças amiga veis e ju­•~1aes. 

tti BERNARDINO MELLO, 389 

lov-4 lGUASSú-E. DO RIO 

11111 [!D!tial de Prepa­
rnt~riH 

!Par 1 niaiores de 18 

anos) 

Exa111e d -
s e admissão ao 4° 
Ano Ginasial 

Aulas 
noturnas, das 19 
ás 22 horas 

No lllNAs10 LEOPOLDO 
Diº·se , -

01~ 
11ª Secretaria, infor­

N() Ções e Prospétos. 

VA IGUASSU' 
e. Do RIO 

-
Com 

a sua mercadoria, 

PROVAREMOS 
que o novo caminhão Ford V-8 

# 

e • mais economico ! 
E' TAL a superioridade do novo caminhão Ford V-8 sobre qual-

quer outro, é tal a confiança que nelle temos, depois de o 
haver pessoalmente experimentado, que resolvemos iniciar um pro-
cesso novo na venda de caminhões : demonstrar, com a sua propria 
mercadoria, a maior resistencia, velocidade, força e, principalmente, 
a maior economia do novo camir:hão Ford V-8. 

Tem mercadoria pesada para submetter a essa demonstração? Pro­
cure a nossa agencia. Antes de comprar o seu novo caminhão, e 
sem compro,nisso algum de compra, APENAS PARA PRvVAR, 
está á sua disposição um caminhão Ford V-8, de econorr.ia REAL, 
de econorr:ia l'v!AIOR. 

::;:;---·· 
Agentes Ford nesta cidade: 

<i. ARCiEHTA & IRMÃO, Ll~ilTADA 
Quereis ter 

3 

Casa São Jorge Prof. Vali~ 1 saude e vigor? 

F · zend as Armarinho, 
ª ' da f a-Sed ..ic: por preços . 

b . Roupas f e1tas rica. 
mpetidores Preços sem co 

ELIAS J(:)SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA JOUASSU' 

Meias finíssimas 
s· na para st•nhoras. o 

CASA IMPERIAL 

Marechal Floriano, 392 Rua 

Ex Prof. do COLE­
OIO PEDRO li 

Prepara râra bancos,, c~n-
ginásios e comercio. cursos, 

LINGUAS (teoria e prática). 

TAQüluRAFIA. 

Aulas individuais e em 
turmas pâra ambos os sexos 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Getulio Vargas, 31 

NOVA IOUASSU' 

! Ides a qualquer hora do dia to• 
mar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria 
ForLaleza 

e entrn~o!to ~e leite 
• 1 zso gs. 1$600 Manteiga espec1a ' 

l 
' RUA l\f A H-ECHAL 

A F. P!Gl.X.01'0, 9 

1 
NOVA IOUASSÓ J. ALMEIDA • 

1 



Firmino 

A C~mlmcA C,HSuprlul'!dac 
: cm OJSSO Oll'lü a li 

1 
F1rn,,nt1 Lkur,._11 :in~•'~•~ 
e propnt tano nc,ta 1: 
conda a 16 do crirr~ \. 1 

. VEI JNC:) OE 1\ZERE00 rl's1drnc1a. nt~,,. 

-
--~~~!º~•~·r:e~c:to:r~-~•.>~r:o~p~•·~i:e~t~a~r~•~o:_:: ~1\~~J=J=~:::--r,~:-::~~~:::-- , f O \xt,n~to, qu • cr,1 

- DE 1 .. 3- E. do Rio N. .36-t sra. li. Aqui ,na L, , a , 
1 

101 o, ue1x ,u viuva 

---------, - . D0\11NGO. 27 DE OUTUHRO ., ;, lh;is t: dois 111111.,s ~ur~, 'u 
Anno VIII Nova lguassú ----~ .......... ----------- s~u enlt:rr.11 ·t 

;;;
~iõiii.,,iiiõiii_,......, ......... __. _ __,_,... __ ....,; __ _...,;...,--~-----------------7 (f ,. li ) f d _ H ~ no ia seguinte, no •11, 

Perguntas na hora Estante domestica ~}:~~~thºi~~~i:Ff! C~r~i:;~ p E R r I LA N D o... =--- da Aqr:.~:~.\ku,cJ ,,:""• 
e. J. ue o prof Eu, depois de flanella quarta feira ultima iis~1--

Porq r "q1a' prcfl'w/cu clur- eomo lavar a O.l Matriz dtsla cidade ~ 
Carmita é um crysanthe1110 que 

toda lguassú admira ~or seu, 
dotes physicos e aprecia, C?"' 
prazer, o resplendor de sua 111-

telligenda. 

escreve : proprio por alma do finado ' 1t111i 
me", não ass1gnou seu Quando s..: Java flanella fina grandemente concorrida.que'-
nome? mistura se um pouco de bora~ á A C~ITl~A envia sincer 

agua, e desta n,aneira o tecido dolenc1as a familia enluta~'~ 

Morena simples em que os 
olhinhos de amendoa realçam, 
como no azul marinho rt!alça111 
os brilhantes. 

Porque o Aveli':º• que tem t:in- conserva sua suavidade. a. 
to!> annundo!i, . nan au.~n~entRI~ - ----+ • • ---
numero de paginas da QUEIJINH0S OE GER1\LOe DE Az11 
TlCA"? LEITE '-' 

A declamação brasileira tem 
nella uma interprete prodigiosa; 
transformadora perita das amar­
guras da vida; tudo que diz é 
doçura e encantamento 1 

Carmita nos traz a alma e t• 
coração em perenne festa ... 

Era eu bem creança ainda -
quatro annos contava - quando 
se me foi permittido fazer urna 
visita a um outro mundo - esti­
ve, quinze minutos, morto. E re­
cordo-me, perfeitamente, ter pe 
netrado em um jardim de u111a 
cidade oriental e, entre flor1::s 
varias, ter visto uma jovem m.iis 
linda que ellas. 

Penetrara eu no bello e mys­
terioso paiz dos crysanthemos, 
em que os minutos eram lustres. 

Fascinante, como sabem iler 
as orientaes, a jovem travou re­
lações commig,1; tornamo-nos, 
após, amantes ardorosos e uma 
existencia feliz tivemos ... 

Nã~ posso ver Carmita que 
me nao lembre de como fui fe­
liz naquella época; não a pO!>SO 

ver . sem desejar morrer para 
continuar aquelle doce sonho de 
minha infancia d1stank. 

Carmita me traz alegria na vi­
da fazendo-1111! dt!St>jar a mork. 

Porque n~o fazem .r~~P;,Ítª~
0

~ 
aviso do C1ne Verde. E P• 
hibido fumar"? 

Porque O S. C. lguassú 
tem mais a aula de dansa ? 

não 

Porque as moças ( a caminho 
de "titias") comparecernm, em 
peso, ao lguassú no ulli111c1 do­
mingo? 

K. D. T. 

N. A. - Precavenha1n se as mo­
ças e rapazes, nada padoarei. 

..... ·- .. 
Maestro Luigi 

M. Smido 

O conhecido maestro e 
fino c3valh~iro sr. Luigi 
M. Smido, distincto colla 
borador desta folha. acha 
se enfermo em 5-lla residen­
cia, onde tem sido m~iito 
visitado. 

FLEMOFI Pelo supracitado motivo 
-----·••-•--•-· . -- de!xamos de publicar a pro­A PRIMEIRA_ 111ob!l1z.a~ão 

1

. ve1tosa secção a seu cargo. 
du,~ _pa1z e a mobiliza - Ao bom amigo, os volo!-

çao espmtual.-BAPTISTA sinceros de prompto resta-
PEREIRA. belecimento. 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Co11~11ltas diaria"' das 8 tis 11 da ma11hii e tfus 
.J ris 6 da tarde. 

CHA1'\ADOS A ~UALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, 452 ,, sob. 

Residencia: Av. San•os Dumont 48 N I ú · , - . guass 

Quando o leite azedar, despe­
je-o num filo e del?endure-o. No 
dia seguinte despe1e num pr,ito 
a bola que se forn,ou, polvilhe 
de sal e com um aro ou uma la­
ta dê-lhe a fórma de um quei­
ji~ho, deixe-o ~eccar no ar e sir­
va-o. No verão fica logo secco. 
Guarde na geladei ra ou em logar 
fresco. ......... 
ehapéos, ligas, lenços, 

cintos, carteiras, 
a CASA IMPERIAL 

é que tem melhor sortimento e 
que mais barato venJe. 

Rua Jlarechal flMitmc,, 3()2 

- ........ -
A EXISTENCIA t! o inter­

vallo entre a dor de nas­
cer e a de morrer. - HER­
MES FONTE~. 

REDe 

Í 
Sylvio de Azere~ 

e~posa e filhos conv-, 
damos ~arentesepes. 
soas arn1~as para as. 

sistirem á mt.ssa, que maa. 
dam celebrar por alma de 
seu inesquecível filho OE. 
RALDO, quinta-feira, 31 
do corrente, na egreja Ma. 
triz desta cidade, ás 8 ho• 
ras da manhã. A111ecipa111 
todos 0s que comparecerem 
a esse acto, os seus agrndt• 
cimentos. 

-==-=-•--=--= 
Cine Verde 

HOJE HOJE 

MISS GENER1\L1I 
.............. .-.-.-.-.-.... .,. ...... ..._._._._.._._._. _____________ ..,_._._,._. ___________ -.;-.~-. .. 

: AGENTE NESTA CIDADE: 
0S'21\R St)1\RE 5 ,.o, 

RUA MARECHAL FLORIANO r>EtXO 


